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calculava que a sua primeira obra grande sahisse 
assim uma tão completa grande obra, 
E sabira ! E 
“Aquela peça que eu estava alí ouvindo, sósi- 
nada, sósinhos no meu — nho, no meu gabinete, áquella hora da noite, lida 
da Camara desenrolava — quai que a meia voz pelo seu auctor, muito 
a 4 ler-me o seu D.— mamente, sem preocupações d'auditorio, qua 


Apeamo-nos e dial 
quarto de trabalho, Joã 
O seu manuscrito & com 


toi 


CHRONICA OCCIDENTAL Affonso VI, que como quem se Iê em voz alta para se ouvir a 
Eu de vez em quando olhava para elle cheio de si proprio, era uma obra ltreraria primorosa, 8 
Hade haver seis mezes, n'uma das ultimas noi- — surpreza e de alegria. perior. ás 'melhores de Coppée que eu tinha ali 


tes de. Avenida do anno passado, quando eu vie. Conhecia todos os trabalhos literarios e thea-— ao lado, na minha estante, um drama magnífico, 
nha d'ali para casa no americano das onze e meia, — traes de João da Camara, esperava muito do seu — energico, possante, cheio de grandes lances vigo- 
encontrei no Rocio o D. João da Camara, que enorme talento, mas francamente não esperava. rosos, de scenas poderosas, de efleitos extraordi- 


Entrou no mesmo carro. aquella suecessão ininterrupta de primores, não . narios, como os dramas de Hugo que, ali ao pé, 
começamos à doreitm sobre” à 
onversar o uma das. minha mesa, 

Os cinco actos fo- 


coisas que lhe 

gunti og folcômo 

dstava o D, Afonso 
“Tinhamos já mui- 


ram lidos e ouvidos. 
dum só folego e 
eram tres h 
meia de 


tas vezes fallado lar- quando 
gamente deêr mara acabou de lêr 
esse drama o ultimo verso do 


seu). Afonso V 
'ens um, gue 
cesso seguro, eu 
success colodal; 
zeste uma obra pri- 
ma, oiee Fey 
sem sombra nenhu. 
ma de lisonja, como. 
sé estivesse pensan- 
do em voz alta. 
Fomos tomar lei 
te com torradas é 
então estivemos 
conversando a res 
peito da peça, à 
respeito da sua dese 
tribuição no theatro 
de D, Maria, quem 
Davia de fazer esto 
papel, quem havia 
de fazer aquele, os. 
effeitos do mise- 
en-scene, e vinha já 
rompendo o dia, 
quando João da Ca” 
mara saiu de mis 


meges estava em 
Bestação no seu cem 
Tebroi elle tinhu-me 
contado por m 
& seu plano, tinha- 
me recitado! y 

scenas, d medida 
que as ia f 
a belleza 5 
Scenas que elle me 
recitára, tinham au- 
mentado o inter 
Sé que naturalmen- 
te se tem pelos tra- 
balhos dos, nossos 
Amigos — e João da. 
Camara é dos meus 
mais queridos e in- 
timos — com a cu- 
riosidade de artista, 
que aspira uma 
obra prima, pois ad- 
vinhára. uma. obra 
Prima por esses ma-. 
fico trechos que 


conhecia. 
—Então, 0 D. 4f nha casa com o seu 

fonso VÊ rolo de papel de- 
sá prompro. baixo do braço. 
=Bravo Eu desde essa 
=Vae aqui, dis. noite fiquei comple- 


tamente socegado à 
respeito da peça de 
Do João da Camaras. 
tinha a certeza ab 
soluta d'um grande, 
suecesso, e quando 


secme elle mostram: 
dosme um rolo de 
anel que trazi 
da ÓEs pergne 
toumeNogos 
paes para ca- 


de ás vezes depois, elle, 
au se mostrava incerto, 
=Tons que fa- hesitante descontia- 
= do com o exito da 


peça, eu descompu- 
Mha-0, como ainda o 
Jescolopuz na pro- 
pria noite da primei- 
Ta representação, 
deitar até muito tar- quando, indo abra: 
sa Se queres, com- esa no ps es pri- 

amos outro dia. JOÃO DE ANDRADE CORVO — Faizcavo Ex 16 DE rEvEREMO DE 1890 Contrei, — nervoso, 


—Massaste agora 
iso E (Segundo uma photographia de Vallcis) ERR tas da Conto 


—Tenho : tenho 
que ouvir a tua pe- 


da, 
VE? Équast 
noite, pode 


O OCCIDENTE 


acolhimento d'esse acto, receioso ainda do re- 
sutado do drama. — a 

Esse acto agradára, mas agradára sem grande 
entusiasmo e" inda. bem, pórque ns pesa em 
que Os primeiros acros vão és nuvens, raras vezes. 
5 acompanham no decurso da acção, nos actos. 
seguintes, a essasaltas regiões. 

para o acolhimento um pouco frio do peimeiro 
acto do D, Affonso VI na primeiro noite concor- 
tima circumstancia de mise-en-seene, 
o demasiado escrupulo no respeito á verdade, que 
pôr quasi que completamante ás escuras a seena 
durante todo o acto, escuridão excessiva, que 
juasi. não deixava destinguir da platea as feições 
dos personagens, o mesma defeito que tevê na 
imeira noite 4 mise-en-scene do prologo da 
Do Bronca no teatro de S; Caros 

Na opera de Alfredo Keil porem a escuridão 
da scena era necessaria para um cifeito de scena- 
gio5 em D. Maria essa escuridão foi motivada 
apenas por um excesso de rigor de verdade, para. 
38 justificar bem. 0. engano do infante D. Pedro, 
quando esgrimindo com o marquez de Castello 
Melhor jojg iludido pela plama branca do cha- 
peu do sé) adversario, estar esgrimindo com o 
rei D. Affulso. 

E esse engano assim está muito bem justifi- 
“endo, tão justificado mesmo, que o publico é 
tambem iludido, e até chegarem as lanternas 
não sabe quem é que se cstá Batendo com o 
infante, 

Essa escuridão pode favorecer muito a verdade 
da miss-enscene, mas prejudica o efleito do 
acto sensivelmente, porque um acto todo passado 
quasi ás escuras, quasi sem o publico poder vêr 
as caras dos personagens, massa o, distrahe-o,fal.o 

ôr-se à advinhar, à inquerir quem é que está fal- 
ando e emquanto indaga quem falla liga pouca 
importancia do que em scena se diz, 

pezir de tudo isso 0 primeiro acto 
sinceramente, é um acto de capa é esp 
neção, tem scenas. dramaticas! e “scenas 


Pam 
comico delicioso, sobretudo. tem” esplêndidoa 
Versos desde à primeira 4 ultima scona:P 

o segundo neto o sucesso esbogado o primeiro 
aesemtubu se Aeniivamene & do Lercdco acto 
assumi as proporções d'um verdadeiro triumph. 

A batalha estava ganha e ganha com uma vem 
riá que tomon o aspécto dura gloriosa apoteose. 

Else acto É um acto devéras magistral, de 
princípio. fim, Uma obra prima de Isestimavel 
Valor, que não! só não tenh. ma nosca literatura 
moddrnh nenhuma que a exceda, como Tá fôra 
Te repotorio moderho da França da Hespanha e 
da raia pouquisimas que a iguilem. 

O quarto feto é um magnlico neto episodico, 
cheio de pitoresco; a acena do, esido ate pobres 
a portaria do convento é um quadro de rhestre, 
mmistralmente delinendo, « magistralmente exe” 
eutado pelos artistas do teatro de D, Maris. 

No uimo acto intereie O valor da peja 
não afrouza um momento sequer, e D. Afono DI 
acabou no méio duma oração! ruidoi, enthur 
sinsticn, apothéotica como à ráras temos assistido 
ho theitro portugues, 

Foi mais do que um successo, foi uma verda- 
deira sagração, que inscrevem o nome de João da 
Camara em logie dhonra entre 08 primeiros é 
mais gloriosos. que são hoje à honrado thentro 
Portuguer. 

O desempenho da peça é primoroso por parte 
dos. mais disinctos. netoresP dor abs de oe 
Marias no especilisamos hoje nonsss ger por 
sonagons, do mesmo modo que não faser da 
peça nei do seu enredo, nam da cus mancal 
Execução Mteraria é theatal porque sererieatal 
iso. para 0 aro especial que o Oscinere vas 
consagrar 'um dos seus proximos mussares é ue 
elo drama, registando Eni como The coroas 
um dos riuimphos mais gloriosos do teatro pese 
tuguez estes ultimos anos. 

e e a 
das principes cenas do. esplêndido drama! de 
D João da. Camara, contaremos então caco 
samente o enredo do D, Afonso VI, citatemos 
alguns dos seus trechos, € GCrUpar- no! hameens 
dei excleme desempenho. 

je contâmos aperas & successo da magistral 
pesiide  D. João. da Camara, suscesto qui nal 
Bldgrou duplamente, por ser 8 trimpho Belaca 
Ultimo dum nosso compatriota Mure, e por aee 
oo pho merecidissimo dum dos nbssie maço 
Presados é queridos amigos. 

Cêmo na Nossa ultima chronica notâmos, está- 
se “dando uma especie de renascimento no tes. 
Vo “portoguer e, coisa que raras vezes acontece; 
Jodok os dheatros tem em scena ou tem em em” 

crigimaes. 
ao DE Agfoito VI de D. Jofo da Camara 
notheatro de D. Maria, deu-se no theatro do Prime 


cipe Real a Claudina, drama em 4 actos do sr. 
Abel Botelho, Abel Afcacio, o festejado aucior 
Sa Jocundo, que na epocha passada SUbia à see. 
na no Gyináso 

À Claudina vê-se bem que é filha do mesmo 
pas da Jocunda, tem dia ab mesmas qualidades 
Ea mesmo dos 

É um dos principaes d'esses defeitos, se não 
peinónal É o Gxaggero duma desas quiiddes - 
De 

Dotado pela preoceupação da phrase 
dado, ieraria, querendo fugi com hôrror à sra 
lidade da Tnguagem, O sr Abel Accacio faz E 
hor todos os seus personagéos como minguer fl 
no mundo, põe má bocea de todos elles forrentes 
de imager estapafurdias, de termos extravaga: 
tes muto procurados, muito fôra do usove dai 
um tom exiravagantemente-pertencioso em todo o 
diogo, que The tra toda ka verdade, toda a ma. 
tarado que prejudica sensivelmente agomas 
seemas. migas que a peça tem, Alem disso 6 
sr: Abel Astacio ho tratos, de preparar as soe: 
as, e com um desdem, por ventura intencional, 
pelos prossssos theatrass não cuidou de justicar 
Bo entradas e saidas dos seus personagent, não 
iratou de os fazer mover e fall a todos quando 
todos estão em secma; quasi todos os seus dilo- 
TOS Se, passam apenas entre dois personagens 6 
Erquanto esses dois que teem à palavra. esnver. 
sam, Os outros estão calados € parados à espera 
da sva ves de conversarem tambera nos pares & 
à pega passas sim ma suceenã duetos, 

Ne ho tira toda a verdade real € todo o cleo 

remo. 

O "abuso, das tiradas, é tambem outro dos de- 
feitos da Claudina, o dialogo não é breve, seg 
do, cortado, arrasta-se em aiscursos alguns ral. 
mênte magiílicos, como o da discrição das tou: 
radas, mas que vem sem à proposto, sem rarão 
“E apois ir iníido com a maior 

pois de termos assim insistido com a mal 
franquara nos defeitos da Clqudina, podemos com 

a meta franqueza imistr nas suas qualidades. 
A primeira “estes” qualidades é Uma das pri 
B qualidades de toda a obra dart: moita: 


m 
Temo. 

Na Claudina ba talento ás mãos elas, ha dia- 
logos. formosissimos, ha phrases delicibsas, ha 
estceiros. magníficos, ha. Observações profunda: 
mente verdadeiras, há seenas de peimeia ordem, 
situnções soberba, traços vigorosos e de mestre; 
que denunciam umia poderosa intuição teatral & 
due demonstram claramente. que ho seu auctor 
Ra um. escriptor dramático de taça, que se alli. 
miatá no thestro com um grande tiâmpho no dia 
em que se dewar de precceupações d'audacias, 
de crberas, de extravagancias, tanto na linguagem 
Como no tssumpto, tânto nós caracteres como 
as Sigações & quiser pensar à trio va cr. 

nte d'oma. peça nas condições muito. espe 
Fixes é impresariptiveis da arte do theatro 

“À Claudina tem coisas maaníicas é coisas que. 
não prestam para nada, mas com todas as suas 
desegualdades, com todos os seus defeitos, mostra 
bem que não É obra dum mediocre que o seu 
auctor é alguers, como já eloquentemente o tm 
irara a Jocimda. em 

À nova peça do sr. Abel Accacio subiu à scena 
na noite eficio da grande actriz Lucinda 
Simões, que tem na. protogonísta, a Claudina, 
uma ds mais notavels crenções da sua gloriosa 
carreira aristica, 

À famosa actris é maraviosa em todo o par 

el, principalmente no segundo acto, na scena 
rnoofeoei EA fraro fa sacopeti Roi 
Valie. - 

Bastava a execucão magistral desta peça para 
Lucinda Simões ser considerada uma grande ae: 
reis em qualquer thessro do mundo, 

Maria das Dores, Elvira, Falção, Alvaro, Polla, 
Gi e Valle desempenham “exceliemteménte os 
seus papeis. 

Nat foras em que estamos escrevendo está-se 
representando pela primeira, vez no theatro da 
Ria, dos Condes as Cores da Emdeira, quadro 


patriotico do sr. Se Mendonçã, de que nos 
dizem maravilhas. Fallaremos d'elle na proxima 
chronica. 


Em S. Carlos reappareceuy depois de 7 annos 
de ausencia o Lolengrin de Wagner. Da opera 
diremos o mesmo que dissemos quando ella en- 
tão se deu pela primeira vez, e do desempenho, 
que Tetrazini é Pasqua «ão magnficas nos seus 
Papeis, que Ercolani, Brogi, Collette e Borucchi 
satisfazem o publico é tem recebido muitos applau 
sos juntamente com o illustre macstro Campani- 
ni que ensaiou e dirige superiormente a famosa 
opera de Wagner. 


Gervasio Lobato. 


JOÃO DE ANDRADE CORVO 
1 


Quando percorremos com à imaginação a car- 
reira brilhante d'esse homem notavel, que há 
pouco ainda desappareceu no tumulo, parece-nos. 
que vêmos desenrolar-se diante de nós à biogras 
Phia de um daquelles homens fortes da Renas- 
cuja robusta organisação, e cujo privilegiado! 
espirito se adaptavam à todas as tareias, é sabie 
am dirigir ao mesmo tempo os negocios mais diz 
versos, “e guiar simultaneamente os diferentes. 
corses da sia adia, O tipo supremo deste es 
nero é Miguel Angelo, o forte esculptor que nºz 
ranca de um bloco de” marmore o seu magistral 
Moyses, o pintor que lança nos muros da Capella 
Sixtina” a pagina maravilhosa. do. juíro. final 
architero que trabalha em S, Pedro de Roma 
engenheiro. que fortíica Florença, poeta que cin? 
zela em puro verso italiano 05 seus admiraveis 
Sonetos, que é no mesmo tempo artista é político, 
pocia é Soldado, homem de prazer e hotiem de 
trabalho, e quartos outros. encontramos ainda 
d'esse genero dessa admiravel Renascença, em 
que a vida se maniléstava. por todas as forinas; 
em que havia essa exuberancia de neção é dé 
vitalidade, que se manifes êsses ho- 
mens excépcionaes, verdadeiros prodigios de força! 
physica é de força intellectual, que tinham como, 
que sido arrojados, candentes e formidaveis, 
Esse. volcão que explosiu no seculo xvi, é quer ix 
luminou com as suas. chamas. rubras o mundo 
até então immerso nas sombras da idade media, 

O seculo xax teve 1 sua Renascença tambem, é 
produziu tambem muitos d'esses homens fortés 
iTesses Migueis Angelos, da pena e da 

e sstentaçam co gore à Car pedia 

a sua obra multpia. em Portugal assim encon- 
tiramos Garrett, homem de prazer, de sociedade, 
de estudo, de poesia, de política, de tribuna, Her. 

0, homem de Investigação Iaboriosa 'cons 
Bem tra guas, « homem do mesmo tempo de, 
phantasia e de acção, o duque de Palmela, díplo- 
mata € galanteador Activo, dirigindo a emigração 
é traduzindo Camões em franeez, não perdendo, 
uma soirée, é não deixando por iso atrazada a sua 
correspondencia oficial, Os homens desas pers 
ções que. fizeram a grande obra do seculo já 
uasi desapareceram de todo, Um dos ultimos 
foi Dulnure, em França, de quem se conta que, 
dando um baile em sua casa, deitava-se ao cair di 
noite, acordando ds duas ou tres horas da manhã, 
vestia a sua casaca, descia sos salões, onde est 
al fazendo as honras da casa, 
conversava alegremente com 05 scus convidados, 
tomava 0 seu primeiro almoço d mesa onde elles 
ceiavam, é quando, fatigados, tresnoitados, par 
tiam quando já os clarões da manhã brangueavam 
os vidros do palacio, elle, fresco de coro e de es 
piito, despia à sua Casaca, envergaça 6 40u rou- 
pão da trabalhador, à, depois de respirar um pouco 
às ilores do seu jardim, semtavasse ú meza do seu 
bico Je lidava Gem treguas até 4 hora do seu 
Blmoço definitivo. 

A estas facil de homens de trabalho o de pras 
2er pertenceu incontestavelmente João de An. 
drade Corvo. Foi verdadeiramente, pela yarieda. 
de das suas aptidões, um verdadeiro Miguel An- 

elo, um homem da Renascença pelo seu extrior- 
dinatio. poder de trabalho. Não. tentamos: nem 
sequer fazer à sua biographia, Vamos aprewental-o 
debaixo dos res seus aspectos capitaes, € veremos 
se assim podemos fazer comprehender essa phy- 
sionomia excepcionalmente notavel e sympaihica. 

n ú 

“Temos primeiro o homem do prazer e da phans 
tasia, Teve uma mocidade tempestuosa, alegre, 
em que levou aos labios as taças de todos os patos 
& de todos os delirio. E, ao mesmo tempo com. 
tudo, à sua phantasia ardente é apaixonada desen- 
tranhou-se em verdadeiras obras primas, e foram. 
as Jextras, até à ultima hora da sun vida, o seu 
deseníado predilecto, e a querida ermitagem, onda 
se refugiou para fugir às perseguições e ds fndigas 
da política, & para descançar dos mais arduos ta- 
daihos da sciencia. O seu temperamento amoroso 
de peninsular expandiu-se nos versos, muitas vezes. 
imados por ste preudonymo carasterisco: So. 
phiada Soledade. O nome feminino tra 
Supação da mulher; o appeilido phan 
que lembrava aquella necessidade de isolamento, 
ue tantas vezes assalta o homem vivamente em: 
Penhado nas luctas sociaes « politicas, Ão mesmo 
tempo captivavam-n'o as aventuras, é era isso O 

ue o levava a escrever aquelle delicioso romance, 

jm anno na córte que ainda hoje se Iê com gosto, 
tão interessante é o emrecho, tão captivadoras são 
as peripécias, Não o conheci n'esse tempo de febre 
Jitéraria e juvenil; mas Como à imaginação só se 


O OCIDENTE. 


amorteceu no seu cerebro quando todas as 
suas fnculdades se, paralçsaram relaivamente, 
ainda na plena actividade da sua vida de estadista 
le escreveu o Sentimentalimo, como escreveu 
na sua mocidade no lado do Anno na Córte as suas 
obras. de theatro. D. Maria Telles, o Astrologo, 
o Aliciador, e ainda no meio dos seus trabalhos 
de historiador elle não deixou de escrever os seus 
romancinhos sclentíficos Contos em Viagem. 


ur 


O homem de sciencia! Num cerebro bem or- 
ganisado não 36 às diversas faculdades se pódem 
desenvolver simultaneamente, mas, reagem umas 
sobre as: qutras, aupiliamse e esclaesem-se, O 
talento liuerario de Corvo deu um indiive encan- 
to às suas, lições de professor de botanica, Era 
um enlevo escutal-o, quando elle, com à sua voz 
agudo, à sua nitides e pronnciy sua lidade 
de enposição, e a possa natural em nada ari 
ciosada pia inguagem revelava nos seus alumnos 
os sogredos da Svolição das plantas e os seus my. 
teriosos. amores a genesis das especies e a vida 
dos individuos." Os" mais. rebeldes à sciencia se 
deixavam capeivar por aquela explicação tão clara 
e.tão amena das grandes verdadesslentficas. Teve 
Corvo grandes triumphos.oratorios ma tribuna 
parlamaar, múnca Mg fieram esquecer de certo 
Estes tuo quotiianos em que um grupo de 
rapazes mulas veres ireuctos & cabula segun 
de a palavra consagrada da, techmologia Escolar, 
escurdvam num, silencio tão profundo que sê 
podia av o germinar ds pon aquela palava 
spirada. 

Esse dom supretno de amenisar 05 mais aridos 
astumpros não lançando sobre eles a parpura das 


ravilhosas descobertas. Era essa a qualidade su- 
Brema e devéras latina do homem de sclencia em. 
Andrade Corvo, Os sabias habitualmente são pro-| 
fundos é escuros como um poço, elle era profun-, 
do é límpido como um lago. 


O político e o estadista ! Se o homem de lerras 
netuava no sabio, o sabio à seu turno, O sabia c o 
posta iam actuar tambem no deputado e no mínis 
tra, À nitidez do seu espirito scientific foi a gran- 
de inspiradora da sua obra ministerial, foi ella que 
lhe imprimiu esse caracter pratico que tão per 
feltamente o distingue. Foi esse espírito seiencii 
co que. o fez. seguir no ministerio das obras pu 
blicas, que gerio no gabinete da fusão, aquelle ca- 
minho em que O pais deu tão largos passos no 
seu desenvolvimento material e economico. O. 
desenvolvimento, o aperfeiçoamento e a regulari- 
sação das instituições de credito, a construcção 
“los caminhos de ferro do Minho e Douro, tão es. 
sencides para o nosso desenvolvimento economi 

eterisa, de um modo mais dis. 


co, eis O que ca 
tincto a gerencia do illustre ministro das obras 
publicas. Depois d'elle velo Aguiar, cuja influen- 
ia na prosperidade do paiz tambem não tardará 


muito que se conheça, mas o resultado da passa- 
gem de Andrade Corvo pelo ministerio das obras 
ublicas esse estamol o conhecendo e palpando, 
«my aquelas grandes artérias do Minho « Douro 
por onde circula o sangue mais rico do paiz, 
que prosperidade podia ter à grande linha de Nor 
te é Leste? Arrastou uma vida cortada de diffi- 
culdades, até que se começou a sentir a influen- 
sia it! dus duas linhas aliaentes, e as receitas 
eram logo de um modo porténtoso. Sem à 
organisação do credito, como podia dar ox passos 
qué tem Und, pesar o todas as diicldades à 
Dissemos que não foi só o sabio, mas o 
tambem que Influio no homem de Estudo Coma 
isso se sente na sua admiravel gerencia do minis: 
erio da marinha e do ultramar! Como os senti. 
mentos generosos que se aninham na ala de um 
Poeta palpitam na sua legislação ! Como se sente 
9 jubilo com que ele dá o polpe mortal na e 
ravatura africana É como se sentem as aspi 
gões de justiça, até um poucochinho quivotecess, 
dm deliberação que tomou de pr termo 4 emb 
tação dos cool, essa Escravatura amarela! Pre. 
eriá então às vantagens materiaes 0 nobre jubilo 
de ter cumprido um alto e nobre dever | Era o 


poeta que fallava, e diante das inspirações da sua 
Gima generosa devem inclinar-se todas as preoez 
cupações materiaes e mesquinhas! 
jomo elle acariciou o sonho, tão realisavel, do 
renascimento do nosso imperio colonial ! E que 
esforços que elle empregou para o tornar pratico 
ejusto ! Poi elle que despedaçou com as suas. 
mãos vigorosas o laço da escravidão ! foi le que 
quebrou o encanto. fatal que desviava das colo- 
nias africanas, como de um paiz nocivo, a atten- 
ção dos Portuguezes ! Foi elle que organisou es- 
das. expedições de obras publicas, que foram o 
preludio da nossa renascença colonial ! Foi elle 
que fez com que aquelle pedaço de terra indiana, 
que ainda nos resta, e que estava sendo um encar- 
Eo para o nosso orçamento, se tornasse florescen- 
ie e rico. Foi el que pretendeu inaugurar em 
Arica, uma política de aliança com à Inglaterra. 
Errou? Enganou-se? Comprehendeu mal os 
teresses do paiz? Não o sabemos; mas que resul- 
tado nos está dando uma política hostil 
Ah ! era bello vel-o na camara, quando se dis- 
cuua uma questão colonial | Temos presente na 
memoria a sessão celebre em que a camara protes- 
tou contra as calumnias de Cameron e Young. 
Era um dia tempestuoso, e a trovoada lá fora 
cortava de vez em quando os discursos «os ora- 
dores. A sessão prorogada já entrava pela noite 
dentro, é, emquanto se acendia o gaz, estava a 
camara immersa n'uma vaga penumbra. Às gale- 
rias apinhadas escutavam em silencio, e a voz, 
agudamente timbrada, de Andrade Corvo, eleva- 
va-se entre os trovões e relampagos, exprimindo 
as idéas generosas do mais sincero, do mais ve- 
hemente é do mais util patriotismo ! Quando que- 
ro invocar ao menos O vulto desse grande ho- 
mem, que hoje dorme á sombra dos eyprestes, 
vejo-o messa sessão famosa, vibrante de enthu- 
siasmo, soberbo de patriotica indignação, orgu- 
lhoso do seu vigor, conscio do que podia fazer, 
apresentando à Europa, à imagem da Patria ro- 
generada e altiva ! É quando me lembro que as 
últimas palavras que Andrade Córvo ainda poude. 
ouvir meste. mundo foram os insultos da mocida- 
de portuguera, da mocidade que se diz estudiosa, 
pergunco. a mim mesmo se não é um paiz con- 
demnado por Deus aquelle em que os moços 
amargura com os seus insultos as ultimas horas 
de existencia de um homem como Andrade Corvo! 


AS NOSSAS GRAVURAS 


OS INGLEZES EM AFRICA 
CASTIGO E MORTE DE UM PRETO xA Missão 
DE Quirunco 


Continuando no nosso proposito de tornar bem 
publico o modo como os inglezes civilisam a 
Africa, de que já demos uma amostra a pag. 35 é 
qo do presente volume, publicamos hoje uma gra- 
Vara, feita sobre um desenho original do nosso 
Colaborador artístico sr. Freire, baseado sobre 
um documento official do governo de Moçambi- 
que, e que é a historia da morte de um preto 
communicada por um proprio inglez M. Macgre- 
Bor testemunha do facto. 

Não póde haver testemunho. mais insuspeito, 
nem historia mais horripilânte do que esta que o 
documento, que em seguida transcrevemos, re- 
vela: 

«Parece que fôra morto um preto da missão do. 
Quitungo, e como recalssem suspeitas num preto 
dali fal logo agarrado é amarrado de pés é mãos, 
e começaram a tortural-o para que elle confes. 
sasse 0 crime; à tudo O preto respondeu: sestou 
mocente, não conheço nem vi o homem, estou 
innocente É 

Vendo que nada obtinham, mandaram abrir 
uma cova, fizeram ajoelhar O desgraçado junto 
della, formou uma força de soldados a oito passos. 
com drmas carregadas, e então 9 superior leu em 


voz alta, no livro de orações: The Lord sayeth 


sho. shall ill his Brother man shall die of the sa- 
me death; estou inocente, disse 0 preto, não ma. 
teí ninguem; but the Lord sayetk; se o Deus diz 
isso não é verdade, porque eu estou innocente. O 
superior completou a sentença voltando-se para a 
força deu a voz de fogo: fire men, men fire ! 
Partiu logo uma descarga que partiu um braço. 
e uma perna é levou peilaços de came á victim 
deram dezesete tiros no pobre preto sem o ma. 
tarem, mas deitando-o por terra horrivelmente 


mutilado, então um ingiez aproximou-se comum 
revolver e fez lhe saltar 0s iolos. Como estes 
mais tres ou quatro casos comou, M. Macgregor 
declarou que tomava a responsabilidada e que eu 
referisse, portanto, o seu nome, . = 

Nada mais preciso acerescentar a tão horrivel 
narração. — A "vila, governador. 

Está conforme. Secretaria do governo do dis» 
sito de Quelimano, 29 de outubro de 1888, — 
O governador, João Manoel Guerreiro de Amorim. 

stá conforme. Secretaria geral em Moçamt 
que, 12 de novembro de 1386 = Pelo secretario 
Ber, Francisco Maria Cias. 

Copia nº especial — Nº 83 gerulH,—6 de 
agosto de 1880, — Seccão civil —- Secretario ge- 
ral, encarregado do governo geral. — Em addita 
mento a minha confidencial O, cumpre.me infor- 
mar mais à v. ex.* de que O inglez Mo Macgregor 
me fez as declarações relativas na presença do — 
três individuo Jonguim Carlos de Paiva Raposo, 
Alberto de Paiva Raposo é Nascimento Costa, 6 
primeiro presidente é o segundo manigente da 
companhia de cultura e commercio do ópio, e O 
terceiro. encarregado da stecão de “bras pub 
cas, dos quaes Alberto de Paiva Rapc o e eu fale 
lamos O Ingles, o que quasi não era preciso, por. 
issso. que M. Macgregor tomou o cuidndo de exe 
plicar “em bom hespanhol todas as passagens em 
que julgava. não ser comprehendido, Estudei as 
questões das missões, tendo, com à maxima at- 
tenção lido uns folhetos publicados em Londres 
pró e contra, dos quics um Cisereditable, elcy 
Contra à missão de Blantyre corrobora 0 quê 
disse M. Macgregar, ou esté ultimo aquele, 

As accusnções gravissimas que al se fazem 
contra as missões ficam de pé, apesar da defeza 
Reply to Chamvide, ete., concluo que 1 serem 
exhétos os crimes narrados, nem sequer 0 facto. 
de se publicarem taes aecusações na Europa, 
“onde "necessariamente teriam de esperar uma. 
justa punição, bastou para os intimidar, 

Aguardo as instrueções de v ex 

Está conforme. Seeretaria do governo do dis. 
tricto de Quelimane, 3o de outubro de 1888, — O 
Eovernador, João. Manoel Guerreiro de Amorim, 

Está conforme, Secretaria da governo geral da 
provincia de Moçambique, 14 de novembro de 
1888, — Pelo secretario geral, Jrancisco Maria 


im que os inglezes civilisam a Africa, e no 
entanto aceusam-nos a nós de fazermos escrava 
tara € dar-mos maus tratos 905 pretos. 

com estes castigos barbaros e deshumanos 
que pertendem vencer a natural repugnancia que 
o africano tem por elles, e não satisfeitos em lhes 
semearem o extreminio por meio da polvora é do 
alcool com que os embrutecem, vilo-lhe infline 
Rindo estes supplícios de que só à covardia ingle. 
2a é capaz. 

Factos como este são frequentes nas sus mise 
sões de Africa, devidamente authenticados, é en- 
tre elles respigaremos mais alguns que sirvam d 
nossa propaganda contra estes mercenarios € hy- 
pocritas para quem a humanidade é nada em pre- 
sença dos sens ilcitos interesses, 


“A PORTUGUEZA» E OS SEUS AUCTORES, 
MENHIQUE LOPES DE MENDONÇA. 


x Armado NL. 


A grande popularidade que tem adquerido a. 
Portuguesa, Peida. com empenho. de todos 08 
pontos de Portugal, fez com que 0 Occinrwre 
Publique junto com este numero uma edição es. 
Pecial «'este canto patriotico, mediante a aucto- 
risação dos seus auctores, à qual offerece grátui- 
tamênte a todos Os seus assignantes c compra” 
dores avulso, 

Pela mesma razão publica os retratos de Alf 
do Keil e Lopes de Mendonça, certo que 1 
satisfaz á justa curiosidade do publico, em conh 
cer os auctores da Portugueça que com tão grane 
de emhusiasmo tem sido ouvida em toda à parte 
que é executada, É 

Alíredo Keil conta hoje 36 annos de idade e é 
um talentoso cultor das bellas artes, que princi 
pao por se destinguir na pinura com um ga, 
leria de quadros de elevado merecimento, passou 
a destinguir-se na música com talento não inferior, 
Somponto a Supana, pequena opera que se cho 
tou no theatro da Trindade, as Oricniaes ode 
syrpanica, aid com apl em Trio ro 
certos, à cantata Patria, egualma 

or fim a D. Branca, grande opera que Lisboa 
Dor ad de ouvir é vistoriar no teatro de 
S, Carlos. i jo; 

A Priguçã, a som lima redação 
improviso sem prensa de amigos, no 


os 


O OCCIDENTE 


e e 
alia de vêr ndo aee 
lares dando vivas à patria. sedeada 
ppa praias Nas ver 
ae 
E a Eram fon 
ata emana Ea A 
RE aa 
ee 
Ds istoas ori ecnae poste 
Da Pena E ease sa 
op Ro er Pa 
Re RAS So 
RA atado en 
Ed 
oiee aa atoa 


Ia 


F 


A armas! sobre a terra, sobre o mar, 
Pela patria Iuetar 1 
Contra os canhões marchar ! 


m 


Saudae o sol que desponta 
Sobre um ridente porvir; 
Seja o echo de um 


aflronta 


Que nos guardam, nos sustem, 
Contra as injurias da sort 


As armas | sobre. 
Pela 
Contra os canhões marchar ! 


erra, sobre o mar, 


Esta poesia foi tambem composta de improviso, 
por Lopes de Mendonça o hureado auetor do 


e ma italia pelo sr, Fereal, Tambem foi traduzida 
na Russia, mas não se sabe 0 nome do traductor, 
Os srs. Neuparth & C4 com armazem de mu. 
sica na rua Nova do Almada, 99, em 
ue se encarregaram de distribuir as musi 
Portugueça, satisfazendo as requisições que lhe 
sejam dirigidas. 


THEATRO DE D. MARIA II 
ONDE FUNCCIONA 

ÃO EXECUTIVA DA GRANDE 

CIONAL 


e momento a historia do 
theatro de D. Maria Il, edificado sobre as ruinas do. 
amtigo paço dos Estaus é inaugurado em 1846, 
na noite de 13 de abnl com a representação do 
drama Alvaro Goncalves o Magriço ou os Doze 
de Inglaterra, de José da Silva Mendes Leal Jc 


EI 


OS INGLEZ 


Levanta hoje de novo 


As armas ! sobre a tera, sobre o mr, 
E Pela patria luctar 
Contra os canhões marchar 


n 


Desfralda a invicta bandeira 
Ar luz viva do teu céo !. 
fade à Ee tra is 
Postiga ao pereseu 
Ea ão perca, 
esa à rag damos; 
É o tea vencedor 

Bda Iauados novos do mundo 


(Desenho de L. Freire) 


Duque de Viçeu é cujo talento se acha bem afir- 
múilo em taitas produesões literarias de valia 
ese o ioletim JT no da, é em todas reve: 
jando-se 0 posta inspirado, o exciptor primoroso. 

Foi n'aquélle mesmo jantar a que nos referimos. 
“em que se achava Keil € alguns amigos, que estes 
resolveram fazer uma edição da Poriuguera à sua. 
Custa é distribairem-n'a gratuitamente, com o fim. 
único de propagarem este canto nacional é patio 
tico, como. um protesto d alfronta feita a Porta- 
al pela Inglaterra. 

A primeira edisão que se fez foi de 121000 
exemplares e logo houve que fazer mais duas, ele- 
vando-se estas tres edições à 22:000 exemplares. 

Além a. única para cano & piano, eram. 
se musicas para grandes é pequenas orchesras, 
para. banda 'mardal, charanga, fanfarra, Sole 
Eestudantina 

Todas estas musicas tem sido pedidas para to- 
do o paiz € para o estrangeiro, elevando-se a 
cerca Ye mil bs pedidos para orchestras, bandas, 
fanfarra, Sharangas, cre, 

Pociia foi traduzida na Allemanha pelo sr. 
Muller, um descendente do celebre dramaturgo 
do meimo. nome, em Iespanha pelo sr. Castlo 


EM AFRICA — Casnido x MORTE DE UM PRETO NA Missão DE Qurrunco. 


Seria inuportuno fazer agora essa historia, a 
gloriosa para à arte portuguesa, porque ontro é o 
motivo de apresentarmos hoje sob as vistas dos 
nossos leitores a gravura deste bello edificio, 
templo da arte. 

O momento historico que arravessamos é 
dos mais importantes na nossa vida moderna, & 
por isso todos 05 factos que vio occorrendo tem 
6 seu valor historico que convem archivar n'estas. 
paginas em que se vas farendo à historia do masa 
Jo tempo. 

O theatro de D. Maria Il faz hoje parte impor- 
tamte de um d'aquelles factos, visto que neste 
cdificio se instalou a commisião executiva da 
grande subscripção nacional para a defea do 
paiz, funcionando, no salão do theatro que fica 
ma parte occidental do mesmo edifício, & que à 
nossa gravura representa. 

“A commissão revestiu de panos negros a grande 
varanda que corre por sobre o atrio, e nesses 
panos, lê-se em lettras brancas: 11 de jantira-— 
Grande subseripção nacional — Defeza” do Pair. 
Uma bandeira nacional enlaçada de crepe ergue. 
se a meio da varanda e por detraz da bandeira € 
sobre a parede do  ediicio, está um grande mape 
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STRO ALFREDO KEEL 
O POETA HENRIQUE LOPES DE NENDONÇA O MAESTRO A 


7 


O OCCIDENTE 


pa de Africa, onde se destacam a tinta vermelha. 
Os territorios portuguezes, vendo-se estes duas. 
manchas negras indicando a parte d'esses nos- 
Sos territoros que os inglezes nos bsurparam. 
À commissão instalou-se no theatro de D. 
no dia 24 de fevereiro ultimo e nesse dia publicou 
um manifesto. ão paiz, um apelo patríotico, que. 
em seguida transerêvermos, tanto como um docu- 
mento. de” grande valor historico, como uma 
ia em q) 


obra lieras ue se affirmam os grandes 
dotes do seu auctor Antonio Emnes : 


TU DE JAErRO DE 1890 
GRANDE SUBSCRIPÇÃO NACIONAL 


AOS PORTUGUEZES 


Soenlos de aliança 9 amizade, a que fômos tão 
less quo pretemos suo obutaram a que 
Get Broto, uma vez que o noso direto resisti 
o enter 0 mo brio Ha conlrarioa 2.50. 
Beba, passas por ela de nós & dos tratados com 
a gana dedos com qu da ses e 
agados meter a pique piroga do selvagens, que 
selo auravenasio ha pra, A enormiade O afim 
de meridia, 0 atenda propolonte contra diretos 
historic, Feotos ain mas que 46 Emnivam Dale 
ando mares desennhecidos com destroços de maufra- 

os o icando veredas nos eres, com tanque de 
fetos é marigrs, uniram às vozes de todos ds por 
ragecses iram Pre rehemmênte 6 Jevintaram es 
onbraços tram phrone de defeza, Mas 3 delera e o 
rolado contra Jo: poderio ineo, que sentenecoa 
Er ua tresponsbve om leio oque era parte 
Ne oia end uma. espado que Fui rare ara 
pedaço enpada da Justo, não podia ser 
Elo ini da fnquerh con a força, 
iretgues do peito nbs ta moral de 2, combat 
soma un leo do selo 
ini Dncarân, pol 
ae aa mando 
não vo milan, e padeci o ingl 
Aosagrao; 16 vita dus manto do 
Sano een a ad do se pro ar 
cano gm  despersedido de ragar 
as vila nado donch, ollarteu as hotias 
a par nº 
ecripções 


voy não tivesse 0 dello da sea, 
nei o earimiho do emprostimo, que é o m 
ex fustem mareados com nu ração do amor 
quo recordasso sempre, nos soliados qu 
Se 108 Cidadãos Que As pusrmecessem, que estava 
ali com olle, à alentar-lhos 0 estorço é apradecor= 
lhes o se heroiea da nação. Tambem 
de progndeo que de anberipçõos fa um como 
plabuseio, em que, todos 0% portuguezes declarvee 
ds proposito de conservar levantados os 
padres a a bitori marilia e colonial que o 
A um ompo. memorias epicas e vsperanças risonha: 
tu, recordando à eiilisação 4 que par lia em 
rlioademos, quando eramos fortes, devism obriga 
ela nossa fraqueza. Subscrever para 
lonal é, pois, agaravar perane os en 


hoje a acudir 


gas de eh 
es alo 


le report 


so 
álas.applicações dislinetas, arriscar sejam a 
por tuúílas applicações distinetas, ma 


por muitos canaes os veios da munificencia publica, 
era forçoso abrir-lhes um colleelor. 

Para obviar a de méios é á multiplicida-| 
de de fins, um comício popular, reunido em Lisboa, 
nomeuu uma grande comnissão, que depois delegou 
o seu mandato nos signatarios este appéllo, consti- 
fuido-os em comissão execuliva. Não consiste, porém, 
esse mandato em obsorver, subondinar ou sequer di” 


gi outras nfiaiva, quê em qualquer paro cu de 
qualquer modo tenham aberto ou venham Bbri sude- 
cripeoes para deleta nacional, à comuaão nespei- 


pode e am a 
ps Rs a 

Dc 
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importancia 6/4 mais aecomemodada 4 intenções dom 
subserplores é 4s necessidades da segurança patria: 
É impossivel escolher desde á esta aplicação, por: 

neto doa do- 


que é tambem, impossivel calcular o. 
nativos. Mas a commissão executiva ol 


assembléa diligenciará interpretar fielmente os dese- 
jos dos subseriplores, que. serão por certa as da na-. 
são, e 0 Estado proniiteu já acatar ess escolh 

vez que se harmonise com as funeções, que só ao Es 
tado competem. 

Assim, à subseripção será nacianal dosde a sua 
elativa até ao emprego do seu producto. Terá 0 ca- 
raeler dum auxilio livre e condicionalmente oflere 
do ao governo do paiz, e não de um tributo volunta- 
rio por elle cobrado, para o dispender como recita. 
official, À iniciativa particular, em summa, não ha do 
ser admittuda unicamente a dar ; ha de fanibem gor, 
fsealisar e empregar O que expontaneamento tiver 

“Taes são as condições com que esta comissão ro- 
eebeu o seu marulato 6 0s termos em que abre a gra! 

cripção nacional. Originou-se ela num mo- 
vimento. generoso dos espiritos, quo a consagrou, 6 
tem o. seu exito seguro, pongue está. confiula ao pa- 
teamo porto À domitsão não pede comoias 
ara a patria; annanei ve recebe pareas pã 
ola” Quanto uai vetos For 
tes, mais consuladora é mais impole 
ge dos filhos doloridos á mão 
mas ita os subseiptores tanto valor o ouro dos 
ricos como 0 €0] indigentes, por que oura 
cole Terão o meumo cunho de devoção civisa O ul 
trago açoitou por egual as faces é revolta os cor 
gões do todos os portuguezes ; todos devem, pois. 
pro teto ev ar o de 
forço. Não hj 5 
alçar dilerençss e condições, 
dlivergencias de opiniões polilcas, nesta comnanhão. 


ndeira da grande subscripção lem as córes. 
maiores, se mancha de eutras tintas, e à sua 
nunes sorá randida como | 
rios. É dever de honra dos 
so da aus lealdade resguar 
ida das suggestões e dos i 
santo amor patrio, que os at 
ara que appeliant ao annunci arem aos seas comp 


Eus ico Duque de Palmeila, Marquez de Pomares, 
bastião de Mogalhães Lima, Franci 


Simões 
Margioch, José Gregorio da Rosa Araujo, Antonio. 
“Augusto Pereira de Miranda José Maria Luli Coe: 


lho, Barão do Alto Mearim, Angelo de Sarrea Pra- 
do, José Thomaz de Sousa Martins, Fernando Pedro- 
so, Francisco Augusto Mendes Mo 
lha, Raphael Bordallo Pinheiro, Visconde d'Aza- 
rujinha, Bernardino Pinheiro, Adrião de Seixas, Ro- 
Berto Teens, de 
Sousa Bram 
ro, José Martinho da Silca Guimarões, Luciano 
Cordeiro é Antonio Ennes. 
asa e 


CONFLICTO ANGLO-PORTUGUEZ 
A INGLATERRA CONQUISTADORA. 


mu 
(Comtinaado do nº 47%) 


RE ee americanos Enem) pues 
eme do fogo Toe e proclamar 05 Esta: 
dos Unidos: fat América, Pos ineres, vendo a 
Soldado e Chata Ha soa pera, 
pela voz hypocrita de Wiliam Hit. 
aPois esses hos estabelecidos pelos nossos 


disvelos, alimentados pela nossa bondade, protes 
gidos pelas nósas arma, hão de egusar-hos o 

O bravo americano, coronel Barre, respondeu. 
de modo levantado à lã jeremíada de Pit 

“Filhos estabelecidos pelos vossos disvells 1 

Fo pelo contrario à vossa oppressão que os bri 
gou a fugigem para à America, Alimentados pela 
Vossa bondade | Medraram pelo contrario, preci 
Samente porque os abandonástes e quando pein- 
cipiastes a, Oecupar-vos delle, foi 26 parailhes 
pda agentes incumbido de Compra con à 
haveres!... a 

O es 


to de liberdade que animou esse povo. 
na sua origem, ha de animal-o sempre, acrediae- 

Os gloriosos fautores da humanissima revolução 
de 1876 sabiam Dem que a sordida Inglaterra só 
se lembrava da sua postiça maternidade para 
exigir sacrifícios, enviando-Me hordas de bandidos 
allemães, incendiando Nova: York e Rhod Island, 
é arrojando sobre os americanos os celebres 
pelles-vermelhas, assim como agora fez arrojando. 
sobre Serpa Pinto o8 não menos ferozes, selva- 
gens do Lobengula. 

As atrocidades“ cometidas pela Inglaterra 
contra seus filhos, os Estados Unidos, foram de. 
tal, ordem que lord Chatham ouvindo, em uma 
sessão do parlamento de Londres, diser a lord, 
Suifolk que as forças do governo da metropole 
ma América se haviam servido dos meios que 
Deus é à natureja Úhes posera nas mãos, respon- 
deu rrum rasgo de loqueme revolta: 

Que ideia faz de Deus e da naturera o nobré 
lord? como é que se atreve à justificar com a lei 
de Deus à infúmia de invocar as matanças do 
Cannihaes que terturim, diaceram, devoram ag 
victimas, bebem-lhes 0 sangue é fazem tropheus 
“as suas cabeleira fa E Ema 

«Appello para os ministros da nossa re 
dindo-lhes que à vinguem de tam sacrile 


o po 
incul- 
pação ; convido os bispos à interporem a santidade 
da "sua estola, é 04 juizes a pureza da sua toga 
para nos salvar de semelhante profanação 4 co 
Yido-vos à todos, milords, a desaffrantar a dig 
dade dos vossos antepassados, do Vosso caracter. 
e do caracter da nação.» 
«Vejo 


gens sedentos de sangue contra quem ? Contra 
vossos irmãos protestante: 
e testemunho é de um altíssimo valor por 


isso que nos é facultado pelo proprio parlamento. 
brijannico. 
É surprehendente que num pais em que se 


queimam os hergjes e enforcam os catholicos, em 
que um chefe do Estado assignava sentenças da 
sorte, brincando, diverindo-se a impar a hena 
ma cara dos seus Conselheiros, na Inglaterra, essa 
paiz em que os carrascos violam os cadaveres dos 
Supliciados : —Passou-se então uma cousa sem 
nome entre esse corpo sem enbeça & esse homem 
sem coração.» disia um notavel homem de Jettras 
referindo. a violação do cadaver de Maria Stuart, 
Tepor isso repetimos é deveras surprehendente ! 
que n'uma nação que festeja com iuminações. 
Tegosijos. publicos à execução de mulheres inno- 
cêmes ade num paiz to vi se levante alguem 
fallando com a justiça que inspirou as palavras de 
da do ide é d a : no 
subservivencia do inglez' é de tal ordem que 

homens do valor de Shakespeare, 0 gigante do «4 
seculo XVII, — e Spencer, 0 escalpelista das ger 
ções do nosso mundo, chamaram á celebre dis. 
soluta Izabel: o primeiro — formosa vestal e 677% 


jo raínha das fadas. 
Este fócto “dá bém à medida do que é o cara- 


cter inglez, ou na literatura ou no commercid, 
ou na arte bu na industria, na política ou na gucr 
Tay sempre fulso, sempre” traiçoeiro, sempre vi 
mente caleulista, sempre interesseiro; 
pre sem cordção, sempre com caléulo, sémpre 
sustentando o seu proverbial goismo — tal é gti 


caracter do inglez, - 
(Comtinia) “Manuel Barrados * 
same sao! 

AS HARMONIAS DA LUZ ! 

mr che 


(Continuado do nº 407 


+ Aquelle encontro produziu no meu é 
impressão profunda ; vivia preocupado é nos 


O OCCIDENTE 


dentes mais insignificantes da vida parecia-me 
achar pontos de contacto com as impressões que 
me dominavam. Sentia um desejo intimo de tor- 
nar a ver Andréa é Lena, mas não me atrevia. 
à procural-os directamente, porque não compre- 
hendia bem o sentimento que me impelia. V 
nfaqueile homem um, esteio: para a minha alma 
enferma e em Lena uma creatura ligada a mim 
pEo Vino, ste mas sublime, do sofiimeno. 
ontinuava como sempre os meus passeios vesper- 
tínos, se bem qu antos da tarde, os qua- 
dros bellissimos da praia e os horizontes vagos do. 
mar, não me offereciam aquelles atiractivos delicio- 
sos que antes me subjugavam. Começava a deixar- 
me dominar pela melancholia, porque no estado 
de fraqueza intellectual em quê me achava, a me- 
nor contrariedade influia poderosamente no meu, 
espírito. 
jm dia entrei na bibliotheca ; precisava tirar 
uns apontamentos para um pequeno trabalho em. 
que empregava algumas horas do dia, quando o 
abhorrecimento sé tornava insupportavel. Poucos: 
momentos depois de me ter sentado com um li- 
vro na mão, so numa grande sala, entrou Andrea. 
Tanarott. Logo que me viu, dirigiu-se para 
extendendo-me cordealmente a mão, sen- 
tou-se no meu lado ; 
«Debalde o tenho procurado n'estes ultimos 
dias no meu passeio da praia, disse-lhe eu. 
wTive a minha pobre filha doente, Felizmente. 
acha-se melhor e foi ellu que, por assim dizer, me 
obrigou com os seus reiteirados pedidos a vir 
as minhas investigações. À 


he o outro, dia um pedido que de certo 
ter parecido singular, À instlnctiva sym- 
mo 0 dever de acla- 


Sigo 3 cusado já tarde, depois de uma tempestuo- 


do asd, léndo luctado para ver resltado o 
Meat de todo 0 italiano patriota, a unidade da pa- 
deal envava em repousar das tbrmentas da vida 
e a gula do lar Deus =» (€ Andréa sor: 
O Mm mdo doloroso) não o quiz assim. Aos 
a mos da minha União, Magdalena morreu, 
doi 4 uz à minha pobre fla. Accusamnos à 
a gn A, aceno, de professar doutrinas 
op onicas sulbveraivas ordem social necu- 
De N0O ds apregoar o materilsmo O atheismo 
car u Rumanidado na desesperação da du- 
Se Mstacis | não comprahendem que ame O 
Vida ar sus crentars nnocêntes é puras que 
o principio da vid, se acreditassemos em 
fue Tudo como está 0 nosso pensamento 
Dea terna, só comprehenderiamos um Deus 
ambio é incoriente | Se Deus rego os mundos, 
ora vida se é necessario, para que mola. 
de vê, Ori ami 4 sun imagem, coma, pôde ser 
do Des o bondade, Be não se abrandar pre 
“ença da dor volostal Ie um coração bom, ante o 

enero. da um espirito tl humanidade 
No dh em que morreu a minha Magdalena tive na 
ana uma Consolação. profunda de não Crer em 
Deus; telo-hia amaldiçoado 

“9º falho calou se um momento ; occultou a ca- 
baga Eme As mãos & à rome Assombreon-soMhe, 
“ago se a onda das recordações amargas houvera 
Pelado. por ela Eu estava subjugado e ouvia 
“afailendi, pap 

“0 az primeiros annos da vida de minha filha 
“oram uma Jucta sem tra par arancal- âmor- 
rea sua constituição d raca, doca, e ha qua. 

“ gnnos convence de quê (em uma al 
“funda: no coração. Quando contava dez anos 
ave uma longa é penosa doença; os meus cuidados 
gssants 6 O audio poderoão da selencia res. 
rama 4 vida; mas quando se levantos, já 
Sonia: No espaioso abalo que sofireu, todo 
“a Organismo se. alvoroçou e o ouvido atro- 
niou-se-fbe completamente. izecamse lhe todas 
operações possiveis; moricaram-nta,annos 
* fo sem nnhura resultado. Gom um espirito 
ão, Uia inteligencia clara e a pasmosa penetra 
ES Uns creaturas que nascem prodestnadas a uma 
Sorte" premarara a minha pobre filha vê-se pri 
vala a8 commerdo imeleetual... 

ás, interrompico quast voluntariamente, ob- 
eve ho. outro dia que, do dirigir-me aquelas 
Têstuosas' palavras, pura ter commprehêndido 
— nossa conversação: g 

Ef do ter notado que não tirava os olhos das 
nossas bócêas. O costume faz que eli adivinhe a 


palavra pelo movimento dos labios. Eu quasi quejá 
Não necessito empregar signaes ; olhando-me pa-. 
Ta o rosto, parece ouvir. Não succede o mes. 
mo com os extranhos, é então a sua susceptibili 
dade, à sua delicadeza de mulher sofre, e é essa 
a ratão porque lhe pediu que não se lhe diri- 
gisse, 


ão ha esperança de a curar? 
“Nenhuma direi mai essa preoecupação de- 
sappareceu ná presença de outra imais grave : ob- 
servo que a vida de minha filha se dissipa como um 
Sonho; presinto. que um dia ou outro, ao tocar- 
lhe de manhã na fronte com os meus lábiios, vou 
beijar um cadaver. Tenho diligenciado reunis em 
torno della tudo que a possa distrabir. Lena de- 
senha perfeitamente, tem lida muitissimo, tem 
Visjado” commigo, e foi procurando-lhe distrac- 
Jões ao espirito que consegui realizar para ella 
ô sonho de um frade do seculo xvit. 
=O sonho de um frade 2 2 

ão lhe chamou a attenção ha pouco o dizer- 
he que deixara, Lena sentâda deanto do seu or- 


em 
che certo, 

ZÉ simplesmente um orgam de cores. Os gosos. 

celestines da musica, esse supremo consolo das 
almas tristes c enfermas, estava vedado á minha 
pobre filha ; quiz achar-lhe um prazer analogo 
para. os olhos e creio tel-o conseguido ; porque 
ho. primeiro dia em que o seu olhar, attosito, se 
fixou n'aquellas maravilhosas harmomas, n'aquel- 
las torrentes de luz que se succediam como os cam. 
biants das mi féetas de um brilhante colo 
ferido. pelo sol dos tropicos, o espirito agitou-se- 
lhe, os olhos dilutaram.se-lhe e pareceu arrancar 
a úlma da negra melancholia em que estava im- 
mersa. 

Era extremo o meu assombro. Um orgam de. 
córes ! Parecia-me aquillo tão extraordinario que 
me vi na necessidade de recorrer a todo o respeito 
que inspirava Andréa para acredital-o. 

«Curioso, curiosissimo |..; murmurel. 

“Luíz Castel, meu amigo, foi um desses frades 
ingenvos que do fundo do seu convento, como, 
Alberto Magno, Rogerio Bacon e muitos outros, 
preparavam “o advento da sciencia com estudos 
Profundas nos quaes, procurando muitas vezes 
Vis chimeras como os alehimistas, deram com 
principios fundamentaes que chegaram á posteri- 
dade. Nascido em, 1688, Castel viveu 69 annos, 
tendo passado os ultimos quarenta entregue com 
pletamente ao seu ideal que para os homens 
de então era uma utopia. Em 1740 publicou à sua. 
famosa Óptica das cores, que encerra principios 
que admirariam ao proprio Newton. Pouco antes 
vira à luz da publicidade um opusculo admiravel 
que tem por titulo, se bem me recordo, Novas 
experiencias de optica e acustica. Foi n'exta ul 
ma obra que elle tractou largamente do que cha- 
mou clavecin. oculaire, cravo ou clavicordio ocu- 
lar, crendo achar na luz e nas suas infinitas mo- 
ções um filão tão abundante em commoções 
para às sentidos como na propria escala chroma- 
tica. Passou os seus ultimos annos construindo o 
apparelho e morreu sem obter um resultado fa- 
voravel, se bem que convencido da possibilidade 
de alcançar bom exito 

«Ha de perdoar-me ; mas os meus estudos em 
physica foram superficiaes : confesso que ignora- 
Ya” tudo isso. Se Jhe não desse grande incommo- 
do o explicar-me em que se fundava Castel 

«Diligenciarei fazel-o, Sabe o meu amigo que 
uma substancia infinitamente suble elastica enche. 
o universo e penetra 0s corpos mais duros : é o 
ether. À luz consiste n'um abalo dado a essa et. 
mosphera, cuja tenuídade é tal que não estorva os 
movimentos dos astros, como o ar ou outro qual- 
quer gaz. Toda a substancia que ilumina faz vibrar 
dese ether, é Euler compara o sol a um sino im- 
menso cujos movimentos, transmittidos pelo ether. 
detuára. no nervo optico. como as vibrações do ar 
actuam, no nervo auditivo, sem que jamais o sino 
ou o sol percam a mais pequenina parcella da 
Sabstancia. Do mesmo modo que uma pedra atira- 
da à agua determina poucas ondulações quando 
égrandea ra do liquido, assim O som sen- 
48 ar muito mais denso que o ether, caminha 
Dio mais devagar que a luz ; mas nenhuma d'es- 
bio Ouidades € instantânea, € à theoria dos mo- 
Vos ntos ondulatorios, como a experiencia, de- 
Monstra que ba estrellas cuja luz leva cem ou 
Ei” annos para chegar á nossa morada ; de sorte 
que se um astro se destruísse, só passado cem ou 
SS annos dariamos pela sua desapparição, À luz 
de algumas estrellas talvez ainda aqui não chegas- 
Se. Emfim quando uma corda estremece, o som. 
que produz varia com a rapidez e amplitude dos 
dio Peeremecimentas, e o meu amigo sabe que um 
deus Está na oitava do outro, quando o primeiro 
tem o dobro das vibrações que tem o segundo, O 


ether vibra tambem de um modo variavel e são es- 
as variações que determinam um ou outro eileito 
emmomçe cihos- asoado meses princiionfes O 
padre Castel o Ge cravo, po qual secure ul 
itujam os sons, convencido de que com alguns 
pedaços “de tea, diversamemte coloridos é comb 
Tados se poderia agradar nos olhos como a mm 
agrada nos ouvidos. 

“E o sr. Tamarotti, perguntei com um respeito. 
crescente, realizou eise sonho maravilhoso ? 

“0h! meu bom amigo, nenhuma gloria me cas 
be por esse esforço. Quando contempla uma d'es.. 
sto fdmiraveis vaias de porcelana de Sévres ou 
de Saxe, transparêntes come o crystal é ornadas. 
com os lhesouros da pintura, pensa acaso no ope- 
rário ignorado que consome a vida n'essas. obras 
ou em Bernardo de Polyssy, o ollcro de penio? 

Ô que para o padre Castel era impossivel, foi para 
mi fue com o audio da solncia moderna, 
Porque se mediram as vibrações do ether o a ex! 
Tenakio das ondas luminosos: Essas vibrações s19 
por milésimo. de segunda 699-000:000 com res. 
Peito à violeta, Saz:doo:900 com relação. no azul 
grado iraetando-e do encarmido 

E basta um simples clavicordio para pór em 
acção todo be lamentos nosestaos ai 
a era outra. das dificuldades que se offe- 
am ao padre Castel; no seu tempo só se conhe- 
cia o cravo elementar, que, em mossos dias 56 
acha completamente subsituido pelo piano. É ha 
de ver que dentro de pouco o mesmo piano ha 
de ceder 0 logar ao. orgam que oflerdea mai 
combinações e tem o priviêgio, a mou ver do 
dar vida é expressão ao som, Cor a sua maior ou 
menor prolongação. Por isto escolhi o orgam cos 
mo base do mou trabalho, e o exito na phdia ser 
melhor. 

“+Mas. sendo nós, como somos, muito mais ra- 
pidamente sensíveis ds cores que nos sons, pois 
que podemos ver simuliancamente um numero, 
iimménso das primeiras, não deverá neaso esse or- 
gam ser tocado com uma velocidade vertiginosa ? 

Sem a menor duvida, « a minha Lem conse- 
guiu.o com à pratica, sem que a execução Mhe dE 

8 menor trabalho: tal é a guisa senbiidade, 
se assim me posso exprimir, do instrumento, Ei 
“uma palavra, como noto ni! sua phoyrionomia uma. 
curiobidade Implacavel, quer honrar a casa deste, 
pobre velho, é ir amanhf ao met 
momento de um espectaculo per 
conhecido para O meu amigo ? ' 

Não achei. termos. sulficientemente calorosos 
para exprimir à minha gratidão. Tomei a dex- 
tra e aperteidiva profundamente commovido “e 
despediime, emquanto elle, sorrindo de um modo. 
triste e benevolo, se dirigia vagarosamente para. 
Uma estante cheia de velho ros em pergumi- 
nho. 


ca 


(Continta) 


REVISTA POLITICA 


À dissolução da camara municipal do Lisbon & 

um fueto consummado, que tem sido. Iargamento 

discutido, pela: imprensa. politica, provocando nha 
oa mai vol 


D 
0 governo do obo- 
o inglex, 


Jornes da oppostção “os “a 
Sonia o gone ei que a 
cegamente, e em que Be nec 
doger o 

D 


imposições do gabi 
remos confessar que não acreditamos em so- 
que e6 se apregonm para 
odios contra o governo, 
ara obedeco muito mais a 
do que « imposições estra-. 


ação “vem dizer que a camara 
mera um ninho de republica 


a Sfêmoa Dem quo eta crianca col 
cade que estamos 1ºum pais regido. poe int 
ões monarelan = Pais Região POR 

O relatorio que presudo o decreto de sol 
fae ecutir a ruína que ameaçava: o muniipio pelas 
csceseivas desperas que o nasoberbavam, ospezts 
muperiores Às tuas forças é a que 08. Huecesivos 


Euprimentos do goverto não chegavam para fatos 


Effcetiyamento o balanço. apresentado nltimas 
mente pela comissão que está administrando o 
avueipo, vei confirmar o que se “diz no relatorio. 


ece Dem claramente, quando, » 


ps 


É 


EA , 


O OCIDENTE 


E ot 
ea ea 
od 
a 
pede Eae 
a aa 


a que 
Vem 


tas e applaudidas pelos republ 
ao convirem nem a uns nem à outros, p 
verno as perflhou, é nos nomes de Sey 
Paiva de Andrada, Alvaro Ferraz o Ai 
doso, oppSem-se 08 nomes dos grs. Bem 
nheito, Elias Garcia, Latino Coelho é May 


apesar de todos és esforços do governo, ay 
toda a prudencia com que elle tem en 


João Verdades, 


RESENHA NOTICIOSA 


Posturas Artrconicas. Columbano Bordallo. 
Pinheiro está concluindo a pintura de uns pan. 
memux destinados à salla de baile do palacio dos. 
rs. Condes de Valenças, do Pau de Bandeira. 

Os pamesus, representam divercas danças at. 
tigas Em que as figuras são pintadas conformes. 
205 trajos das epochas a que essas danças se re- 
ferem. VÊ se ali a pavana, o minúete, à gavots, a 
qwaisa e as quadrilhas dos principios do nosso se- 

Depois de concluídas estas pinturas haverá que. 


to d'este anno, fazendo-se depois exposição pu- 
Bica. Um jury composto dos professores da mes. 
ma academia julgará do merito dos quadros que 
concorrerem. 


dd 
SEPPPPE TETE PRE 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Associação auxiliar da Missão Ultramarina, 
Relatorio é contas da gerencia do anno de 1888 & 
1889, etc. por Fernando Pedrozo, secretario-ads. 
junco, Esta sympathica associação que tantos. 
Serviços. está prestando às missões portuguezas. 
em África, lucta com a falta de recarsos para o 
cabal cumprimento da sua missão de caridade. 
nas possesões portuguezas no ultramar, apesar 


VTHEATROLDE!D. MARIA Il ONDELFUNCCIONA A COMME 


is a a 
pes rr 

qr da cd 
pe a 
ap meo 
A Ter 


laterra pareee que. 
nquanto as nego- 


EE Re 
fo RE er 


daciatação para à dignidade do pais. À Inglaterra 
a Da as direita 6 dede das ae pr 
tanções. ; 

“dt é que era uma verdadeira surpresa, mas te- 
“os os máis polidos reecios de que aseim sé realise, 


Desenho 


natural por Casei 


admirar no palacio dos srs. Condes de Valenças, 
imais uma salla decorada com arte € aprimorado 
tom gosto, onde já se vêem outras sallas de ex 
traordinaria belleza, como a salla de jantar é à 
qa bilioiheca, em estio do seculo XVII e a de 

tura que é um perfeito modélo da edade me: 


Cossuicro Ancio-Pontecura, O Policia Afro 
cano, Ee jornal que ie publica Toei Bla 
ue É redactor piatipal « proprietario o se. Gare 
Toda Sir, ranscreves em fla exrsorinanias 
blicada chegada a Loanda do vapor Aug 
O artigo inserto no nº Joy do Orciesar sob 
cpiganhe O Confia Agi Pirtugue TO ma 
or Serpa Pinto Cos lnites portuguetisem 
2º o mbsio amavel collega Agradecemos tás hon- 
rosa transeripção. 


Coscuso n'Are. Abriu-se na Academia Por- 
tuense de Bellas Artes um concurso ao premio 
Barão de Castello de Paíva, O qual consta de um 
premio de 903000 réis, conferido. ao melhor 
quadro de assumpto bíblico que concorra, ficando 
9 quadro pertencendo do mesmo modo ao seu 

tor. 

Os artistas que quizerem concorrer, devem. 
apresentar os seus quadros até ao dia 15 de agos- 


AO EXECUTIVA DA GRANDE SUBSCRIPÇAO NACIONAL, 


do subsidio do 1:0005000. dado pelo governo, 
Encarecer à utilidade d'esta santa instituição é d 
necessario, porque s seus benefícios são já bem 
conhecidos, principalmente em África, O que, po- 
rêm, não podemos é deixar de recothmendar ds 
nossas leitoras a Associação Auxiliar da Missão 
Cliramarina para, que lhe dispensem a sus pro- 
tecção. 


A Ruína da Inglaterra por Camillo Debans, 
aradueção de Pinheiro Chagas, Companhia Nacio! 


nal Edhora, Lisboa, 1 vol, de ago pag, in. 
duma capa ilustrada de Ra aci Bordálio Pi E 
ro. Este livro, escripto em Franca n'uma occasião 
em que este grande pais so sentia ferido p 
traiçoeira Inglaterra, é o producto d'uma imgis 
mação exaltada pelg odio contra a Grã-Bretanha 
€ que prevê 0 futuro desta orgulhosa potencia 
que, yictima da sua deslealdade e prepotencia 
cairá em ruina. E! um livro de combate feito 
“com muito talento e que entre nós. deve ser lido, 
Som o intéress que desperta tudo que seja contra 
ateglaterra. S 


Adolpho, Modesto &:C.* — nuruessones. 
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